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PARA APRENDERMOS A NOS AMAR, é preciso nos conhecer. Conhecer nossas reais necessidades e ter um bom relacionamento conosco. Dificilmente amamos algo ou alguém sem nos relacionar e criar um vínculo com isso.

No mundo agitado em que vivemos atualmente, sobra pouco tempo para refletirmos profundamente sobre o dia a dia. Mais raras ainda são as reflexões sobre a vida.

Acordamos, vivemos um dia realizando tarefas, desempenhando papéis, e nem percebemos que, quando anoitece, já é hora de irmos para casa, descansar. Acabamos por dispensar poucos momentos para pensar a respeito do que sentimos e do que precisamos aprender.

Ao analisar nosso cotidiano, poderemos compreender também nosso universo interno: emoções, sentimentos e pensamentos, os quais regem nosso estado de espírito.

E será que sabemos de que precisa nosso espírito?

Será que nossa meta principal é acordar, fazer a higiene diária do corpo físico, tomar café, sair para o trabalho ou fazer as atividades rotineiras, almoçar, voltar ao trabalho, ir para casa, jantar, cuidar da família e dos afazeres de casa, descansar, dormir, acordar e começar tudo de novo do mesmo jeito, sempre?

Não sei você, mas eu não consigo mais acreditar que o objetivo de estarmos neste mundo físico seja o de viver apenas esta rotina e sempre da mesma maneira. É quase impossível crer que não conseguimos experimentar o que a vida pode nos oferecer de melhor. E como saberemos o que é melhor?

Fazendo um mergulho para dentro de nós mesmos, compreendendo as fases da vida de forma profunda, percebendo que é possível realizar o que queremos desde que saibamos quais são os nossos verdadeiros propósitos.

Será que as escolhas que nós fizemos durante a vida estão alinhadas com nosso ideal de estarmos neste mundo físico?

Bem, esta pergunta será respondida quando escolhermos amar a pessoa que somos e tomarmos consciência do que nos traz paz de espírito.

Normalmente, nós não nascemos infelizes, doentes, estressados e cheios de problemas – aliás, neste período de infância, mal percebemos isso ao nosso redor, mas sentimos. E pode ser que algumas pessoas nasçam com essas dificuldades, mas por quê? Por que, muitas vezes, precisamos vivenciar experiências mais complicadas?

Diante disso, acabamos tendo poucos sonhos e, quando temos, achamos que é impossível realizá-los, porque não nos sentimos merecedores.

Quer conquistar mais autoestima? Quer aprender a valorizar-se? Quer conhecer o verdadeiro papel da justiça e do perdão? Quer ter mais confiança para realizar seus sonhos? Quer começar a eliminar a doença, os medos, o abandono, a rejeição, a injustiça e tudo o que não faz parte da sua essência?

Comece com o autoconhecimento. Tenho um amigo que diz: “o conhecimento nos traz tantos benefícios, imagine o autoconhecimento!”. Depois aprenda a amar quem você é. Saiba mais sobre as escolhas que você faz e aproveite para usufruir de uma vida com mais alegria e felicidade. Como?

Lendo algumas dicas nas próximas páginas deste livro. Mas saiba que o material apresentado nele não se esgota ao final da leitura, pois o intuito é que este estimule quem o ler a cultivar dentro de si o anseio de construir um mundo melhor para sua própria vida.

Curar sentimentos e emoções que impedem a evolução da consciência, harmonizar--se com as escolhas, com outros seres e por último provar para si e para as outras pessoas que é possível, sim, mudar e ser feliz. Podemos aprender a cultivar essas experiências todos os dias, como se plantássemos uma semente na terra. Aos poucos, de acordo com cada atitude que tomamos rumo à construção desta consciência, vamos regando-a para que ela germine. E saiba que, se você desistir, provavelmente estará desistindo de si próprio. Reflita sobre isto e tenha uma boa leitura!
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A REENCARNAÇÃO NUMA VISÃO UNIVERSALISTA

CONHECER OS MISTÉRIOS que envolvem nossas experiências neste planeta, tanto em vida como após a morte, sempre foi algo que intrigou o ser humano. Aprendemos aqui no ocidente que a reencarnação “não existe”. Apesar disso, a dúvida e a curiosidade acerca deste assunto sempre fizeram o homem refletir sobre o que acontece quando nossa vida terrena acaba.

Reencarnar significa que a alma assume uma nova identidade corporal após a passagem que chamamos de morte.

O termo e a natureza da reencarnação não pertencem a nenhuma religião, filosofia ou doutrina religiosa: faz parte da essência da natureza, que é cíclica. O que houve foi que algumas religiões compreenderam esses mecanismos naturais e os adotaram em suas doutrinas.

Na Bíblia, podemos interpretar várias passagens que nos fazem pensar no assunto, como uma que Jesus dizia: “Na verdade, na verdade vos digo que aquele que não nascer da água e do espírito não pode entrar no Reino de Deus. O que é nascido da carne é carne, mas o que é nascido do Espírito é Espírito. Não te maravilhes de eu te dizer: necessário vos é nascer de novo”. (João, 3:5-7).

A doutrina espírita crê na existência do espírito (alma) independentemente do corpo e crê também no seu retorno a Terra em sucessivas encarnações até atingir a perfeição. Segundo o Espiritismo, “é a volta do espírito” através de novo corpo de carne, ou seja, uma outra encarnação.

Krishna1, no Bhagavad-Gita (livro sagrado da Índia, como a Bíblia para a maioria de nós, ocidentais), predica, com absoluta e inegável clareza: “Eu e vós tivemos vários nascimentos. Os meus, só são conhecidos de mim; vós não conheceis os vossos.”

Os sacerdotes egípcios ensinavam que “as almas inferiores e más ficam presas a Terra por múltiplos renascimentos, e que as almas virtuosas sobem, voando para as esferas superiores, onde recobram a vista das coisas divinas”.

Para os budistas, a roda de encarnações e o ciclo reencarnatório (ciclo de morte e renascimento) podem ser chamados de samsara. Samsara também pode ser descrito como o fluxo incessante de renascimentos através dos mundos, pois, na maioria das tradições filosóficas da Índia, incluindo o hinduísmo e o budismo, o ciclo de morte e renascimento é encarado como um fato natural2.

Ao analisarmos essas ideias, podemos perceber que todas essas crenças querem chegar ao mesmo lugar, que é mostrar, de forma universal, a vida cíclica para os seres humanos, pois seria muita prepotência pensar que somos diferentes de toda a natureza divina existente aqui neste planeta. Se, por exemplo, compararmos a nossa vida ao reino vegetal, observaremos que estes seres nascem, crescem, desenvolvem-se, morrem, tornam a nascer e o ciclo novamente se inicia conforme as quatro estações. Por que conosco seria tão diferente? Será que o nosso corpo morre e a alma não torna a nascer?

Sabemos que o universo caminha para a frente, assim como a correnteza de um rio, que flui para um único sentido, por isso nossa causa maior é a evolução. Basta olhar para a história da vida no planeta para constatarmos de inúmeras formas que a evolução nunca parou, sendo independente da vontade dos homens.

Ao observamos a perspicácia das crianças de hoje, é possível constatarmos que a evolução não para. Elas são a prova de que existe um processo cíclico. Sabemos que, há algum tempo, as crianças não tinham tanto conhecimento como uma criança que hoje “nasce sabendo tudo”. Um exemplo disto são as crianças que bem cedo utilizam programas de computador, mesmo sem ninguém ensinar. De onde vem esse conhecimento? Será que as crianças de hoje não tiveram acesso a essa tecnologia em sua última vida?

A ideia é de estimular a reflexão sobre o assunto, pois viver de forma reencarnacionista é uma das maneiras que mais nos ajudam a compreender o que estamos fazendo neste mundo.

Olhar para a vida dessa forma nos faz compreender nossos erros e aceitar os aprendizados que se apresentam, e é através dessa consciência que trilharemos rumo a um caminho de autodescoberta, o qual também nos traz entendimento sobre quais são as melhores escolhas. Essas escolhas nos levarão a compreender se estamos realizando aquilo a que nos destinamos antes de nascer. Isto despertará também o sentimento de amor próprio.

O ACESSO AO PLANO ASTRAL SUPERIOR E INFERIOR

Assim como existem outras cidades, estados, países e continentes, que são manifestações físicas ou materiais deste mundo físico em que vivemos, existem, além da Terra, outros planos ou dimensões. Jesus dizia: “Há muitas moradas na casa de meu pai”. Em seus ensinamentos, ele confirma que não existe apenas este lugar, este planeta ou esta dimensão.

Pode-se constatar, facilmente, que o espírito, o espiritual, é o pensamento, enquanto o material é a execução deste pensamento, tanto do lado de lá como do lado de cá. A matéria é apenas energia, podendo estar livre, sutilmente condensada (plano espiritual) ou grosseiramente condensada (plano material).

Quando visitamos outros lugares, facilmente identificamos outros costumes e notamos as diferenças no modo de pensar, na maneira de viver, e percebemos as tendências que as pessoas que vivem naquele local têm. No mundo espiritual, também funciona desta maneira, segundo informações de vários espiritualistas.

Nos planos superiores, tudo é perfeito aos nossos olhos físicos. A beleza e a pureza de lá encantam por serem tão diferentes se comparadas com o nosso mundo material. Um exemplo disto pode ser o clima. De acordo com os relatos vindos também de espiritualistas em suas experiências nas viagens astrais3 ou nos trabalhos mediúnicos, lá não há uma mudança climática brusca, como aqui no plano físico, é mais estável, devido à vibração, que também é assim. Nestes mundos superiores, acredita-se que o clima é quase sempre agradável. Aqui, como é necessário limpar o psiquismo4 desequilibrado que formamos com nossos pensamentos, a natureza se encarrega de fazer isso através de chuvas e tempestades, frio e calor…

A evolução consciencial de cada ser é que define a dimensão onde ele habitará. Enquanto não aprendermos a ser sutis na forma de agir e de viver, habitaremos um plano onde existem os mesmos conflitos de que precisamos para nossa evolução. Ainda não temos como viver num plano diferente das nossas emoções e dos nossos pensamentos. Viemos para este plano material para poder experimentar a matéria e para aprender a lidar com ela.

Para entendermos melhor o que determina onde viveremos, podemos comparar essas vibrações às estações do rádio: a sintonia depende da frequência em que se está. Imaginemos que, ao ligarmos o rádio, ele esteja sintonizado na frequência 105.0 e que lá toquem determinadas músicas. Se ouvirmos as músicas desta estação, estaremos sintonizados com o que ela transmitir.

Nossos pensamentos operam em frequências e vibram de acordo com o que sentimos; portanto, quando nosso espírito sai do corpo na hora do sono ou no desencarne, ele se desloca para onde estarão vibrando os nossos pensamentos. Por isso a importância de vigiar a mente a todo instante, para que possamos acessar dimensões superiores, sempre que quisermos.

Diante desse entendimento, podemos perceber que existem tanto dimensões superiores como inferiores, e somos nós que escolhemos qual queremos acessar.

Quando estamos em harmonia com nossos pensamentos, produzimos emoções e sentimentos positivos… Esta vibração certamente nos sintonizará com planos superiores. Do contrário, ao limitarmos nossos aprendizados e ao alimentarmos o sofrimento, abriremos portas para dimensões inferiores interferirem em nosso processo evolutivo.

De acordo com relatos de experiências de regressão (feitas pelo método da psicoterapia reencarnacionista5, que respeita a lei do esquecimento6), algumas pessoas, quando desencarnam em situações muito traumáticas, precisam passar um tempo em planos inferiores ao nosso (exemplos de planos como esses são chamados de umbral pelo espiritismo ou de purgatório pelo catolicismo) para aprender, redimir-se e assim evoluir para dimensões superiores. De acordo com essas experiências, podemos perceber que, no plano astral inferior, ficam sintonizados os espíritos de baixa frequência.

No momento em que vamos para dimensões superiores, temos consciência da experiência que tivemos em nossas vivências: da evolução e da involução na maneira de viver. Depois de termos compreensão e de passar um tempo reformando pensamentos, sentimentos e emoções, é hora de voltarmos a experimentar a matéria e viver aqui para aprender e curar nossos atos falhos.

É como se mudássemos para uma cidade melhor ou pior. E para onde vamos vai depender da nossa vibração (produzida por pensamentos, sentimentos e emoções). Ninguém faz esse julgamento; somos nós mesmos que escolhemos para onde vamos e o que precisamos fazer para evoluir.

Existem leis naturais que regem nossa vida aqui, e uma delas é a reencarnação. Enquanto continuarmos negando os ciclos e a experiência que precisamos ter durante a vida terrena, acabaremos perdendo a oportunidade que temos agora de que nossa evolução aconteça o mais breve possível. A escolha é nossa e é ela que define se queremos aprender ou sofrer.

Todas as formas de vida passam pelas fases do nascimento, do crescimento, do amadurecimento e da morte, conforme já refletimos. Para conhecermos nossas reais necessidades e principalmente nossas potencialidades, os Grandes Amigos Espirituais querem que nós saibamos como é cada fase nos planos superiores, locais aos quais todos nós iremos um dia em momentos de desencarne.

Eles dizem que não há como encontrar felicidade plena se nós não sabemos de onde viemos e para onde iremos um dia e como acontecem esses processos no Plano Astral Superior. Sabemos que lá não existe opção ou preferência entre o bem e o mal, existe apenas o bem. E é baseado nas escolhas daqui que Eles querem que nós saibamos como é a vida nos planos onde estão atualmente.

É importantíssimo que cada um faça sua parte, ou seja, mudar a realidade grosseira da Terra, para uma realidade mais essencial (que faz parte da essência) e novamente poder desfrutar do paraíso que aqui existia.

Foram as escolhas equivocadas que tornaram o mundo o que ele é hoje. Todos os indivíduos, desde o princípio, identificaram-se mais com a matéria do que com o espírito. Isto os afastou da realidade suprema. Certamente, o apego e a falta de discernimento iludiram e desviaram as pessoas do que era sagrado para fazê-las cair nas mazelas mundanas. Isso foi necessário para que, hoje, nós pudéssemos “saber escolher” um mundo melhor do que este.

Conhecer os processos já vividos pela alma que habita nosso corpo físico contribui muito para o nosso autoconhecimento e para os ajustes necessários, determinando o que é e o que não é para ser nosso. Isso também poderá definir nosso estilo de vida.

Cada um de nós escolhe se quer ter uma vida plena, feliz e saudável sempre, assim como cada um de nós escolhe ter uma vida infeliz, doente e pobre de coisas que elevem a nossa força de viver.

A sintonia da vida que almejamos está onde queremos estar. Se escolhermos ficar com a opção das coisas inferiores, nossa vida se definirá desta maneira. Caso contrário, a vida será mais colorida e mais conectada com as verdades da nossa alma. Sentir felicidade plena é o mesmo que aprender a se amar, e nós todos merecemos isso!

RESUMO – TÓPICOS IMPORTANTES

• Chegamos a um momento em que viver com a consciência dos ciclos reencarnatórios é essencial para entendermos os mecanismos que auxiliarão na evolução de nosso espírito e, consequentemente, de nossos pensamentos, sentimentos e emoções.

• Sem ter ideia de outros planos e de outras dimensões, é provável que tenhamos pouca compreensão sobre as fases, as quais nós experimentamos durante nossa existência. Desta forma, nosso processo evolutivo se torna mais doloroso e sofrido.

• Saber qual frequência nós estamos acessando com nossos pensamentos também norteia nossa busca e a condição a qual nós vivemos atualmente.

• A proposta é abrir-se para perceber outros mundos, olhar além dos nossos olhos físicos ou instigar nossos sentidos intuitivamente, para poder compreender mais sobre nossas experiências terrenas e aprender por amor.
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FALANDO DE AMOR…

PARA FALAR DE AMOR, é preciso falar de humildade. Humildade vem do latim humus, que significa “filhos da terra”. Refere-se à qualidade daqueles que não tentam se projetar sobre as outras pessoas nem tentam mostrar ser superiores a elas. A humildade é a virtude que dá o sentimento exato da nossa modéstia, cordialidade, respeito, simplicidade, honestidade e passividade. Talvez seu significado nos remeta a ter ciência de que ela (a humildade) só se constrói, aqui na Terra, em sucessivas encarnações, portanto o amor também, pois, no período em que estamos habitando este plano, somos “filhos deste lugar”.

Saber aceitar nossos desígnios é aprender a não nos separarmos de todo o universo que nos rodeia. Porém, como existe algo em nós que nos separa de todo o universo existente, o ego negativo, infelizmente o ser humano se preocupa mais com o seu mundinho e pouco com todo o contexto, ou seja, com todo o resto. E mais: o ego negativo, além de fazer ver somente a si mesmo, separa-se da fonte primordial e da essência da alma. Muitas vezes acreditamos que Deus está tão distante de nós e que somos tão imperfeitos para alcançar a perfeição que nem tentamos nos aproximar disto.

Saber amar é saber receber e doar na mesma proporção. É o dom de transformar conhecimento em sabedoria. É ser simples como a natureza. É estar disposto a reconhecer nossas necessidades e as de quem faz parte da nossa vida, sem interferir, ou seja, compreendendo o limite do outro, com compaixão.

A falta de amor despreza a beleza, a alegria, separa corações e traz tristeza. Isso nos afasta de outras pessoas, porque achamos que somos autossuficientes e por não reconhecermos o verdadeiro papel da doação. Ora nos afastamos para não sofrer, ora doamos demais para não ser rejeitados.

Resgatar o amor de forma humilde e consciente dos propósitos pelos quais nos trouxeram a este plano físico talvez seja uma maneira de doar e receber equilibradamente.

O que fazemos, normalmente, é medir o amor que sentimos pelas pessoas através das características que nós julgamos ser favoráveis. Enquanto o outro for conforme com o que eu quero, eu o amo. Caso esta pessoa mude, as condições que nos envolviam não nos fazem mais amá-la.

O amor é verdade, é cura, é entrega, é compreensão… Enfim, é tudo o de que o ser humano precisa para se religar com a Fonte Divina, a qual é a sua própria.

A grande lição que aprendemos ao amar é: mesmo sabendo que estamos errando, ainda assim nos amarmos. Mesmo sabendo que nosso mundo está errado, ainda assim amá-lo. Mesmo vendo as pessoas fazer tudo errado, ainda assim amá-las.
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